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RESUMO 

 

No contexto da comunicação, o fotojornalismo concilia fotografia e textos, uma vez que a 

imagem por si só não consegue informar um determinado facto. A fotografia, portanto, necessita 

de um texto que guie a construção de sentido da mensagem que se pretende transmitir. No 

entanto, ao observar algumas legendas fotográficas em jornais impressos, é possível notar que, 

em certos casos não há harmonia entre a legenda e a fotografia, colocando em causa a função 

informativa da legenda. Desta feita, Análise da função informativa da legenda fotográfica em 

matérias sobre terrorismo em Cabo Delgado: caso de estudo: Jornal Notícias objectiva 

compreender em que medida as legendas que acompanham as fotografias em matérias sobre 

terrorismo são informativas. Ademais, observar a relação existente entre esses dois elementos 

considerando a função informativa da legenda fotográfica. 

Na pesquisa fez-se a análise a partir de uma abordagem mista em que foram usados os métodos 

qualitativo e quantitativo, numa amostra de 20 legendas extraídas de um universo de 62 artigos 

jornalísticos a partir da amostragem aleatória simples. Em resposta à pergunta de partida, com 

base na análise e interpretação dos dados concluiu-se que as legendas do jornal Notícias não 

cumprem com a função informativa, o jornal não segue de forma estrita as regras de redação 

jornalística de legendas, contextualizando e complementando as imagens. 

 

Palavras-chave: Fotografia; Fotojornalismo; Legenda; Função Informativa. 
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ABSTRACT 

In the context of communication, photojournalism combines photography and text, since 

the image alone cannot convey a specific fact. Therefore, the photograph needs a text to 

guide the construction of meaning for the message being conveyed. However, when 

observing some photo captions in printed newspapers, it‟s possible to notice that, in 

certain cases there is no harmony between the caption and the photograph function of the 

caption. In this way, the Study Analysis Of The Informative Function Of Photo Caption 

In Articles On Terrorism In Cabo Delgado: Case Study: Notícias Newspaper aims to 

understand to what extent the captions accompanying the photographs in articles about 

terrorism are informative. Furthermore, it seeks to examine the relationship between these 

two elements, considering the informative function of the photo caption. 

The research employed a mixed-methods approach, using both qualitative and 

quantitative methods, with a sample of 20 captions selected from a universe of 62 

journalistic articles through simple random sampling. In response to the initial question, 

based on data analysis and interpretation, it was conclude that the caption in Notícias 

newspaper partially fail to fulfill their informative function. Although the captions attempt 

to identify the characters, the newspaper does not strictly follow journalistic caption-

writing rules, failing to provide context and complement the images. 

Keywords: Photography; Photojournalism; Caption; Informative Function. 
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I. CAPÍTULO 

1. INTRODUÇÃO 

A transmissão de conteúdo jornalístico nos jornais impressos se dá por meio de duas formas 

principais: verbal (texto) e não verbal (fotografias, infografia e entre outras). 

As fotografias enquanto reproduções da realidade, podem ser interpretadas de diversas formas, 

dependendo de factores como a cultura, o contexto em que o leitor está inserido e, sobretudo o 

texto que as acompanha. 

Pelo que, este estudo tem por objectivo analisar em que medida as legendas fotográficas do 

Jornal Notícias cumprem a função informativa em matérias sobre terrorismo em Cabo Delgado. 

Influenciaram para a escolha do tema a relevância de contribuir para o debate acadêmico e 

ampliar a bibliografia sobre o assunto, especialmente, diante da banalização das legendas nos 

jornais impressos. 

Em termos estruturais a pesquisa está dividida em seis capítulos. O primeiro compreende a 

apresentação das motivações da pesquisa, desde a problemática, pergunta de partida, as hipóteses, 

a justificativa e os objectivos. 

O segundo capítulo é reservado à exposição do quadro teórico conceptual, onde se apontam as 

teorias e os estudos prévios sobre a função informativa das legendas fotográficas que servem 

como referencial teórico da presente pesquisa. 

No terceiro capítulo discute-se a questão metodológica adoptada na pesquisa, que são, neste caso, 

o método quantitativo (para a recolha dos dados) e qualitativo, para organização, categorização e 

análise da linguagem das legendas. 

O quarto capítulo é reservado à apresentação e discussão dos dados, conclusão, às referências 

bibliográficas e o apêndice, considerando as categorias de análise conforme os princípios de redação 

jornalística. Por fim respondendo também à pergunta de partida, às hipóteses e apontando em que 

medida foram cumpridos os objectivos da pesquisa. 
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1.1 Problemática 

A insurgência que decorre há sete anos na província nortenha de Moçambique, Cabo Delgado, 

tem conduzido os órgãos de comunicação social a adoptarem dinâmicas mais precisas de 

cobertura jornalística. Pois a cobertura de conflitos armados requer cautela, uma vez que o 

produto mediático está directamente ligado á formação de opinião da sociedade. 

Assim, torna-se importante contribuir na discussão acerca do cumprimento da função primordial 

do jornalismo. Uma vez que é a partir da midia que a sociedade recebe as informações sobre as 

insurgências. Sendo assim, a imagem criada pelos meios de comunicação social molda a opinião 

pública acerca do que ocorre no campo de batalha, dos grupos envolvidos no conflito e da 

condição das vítimas. 

Segundo Joly (2004), o que se lê ou ouve a respeito das imagens, a maneira como a literatura, a 

imprensa, as sinalizações apropriam-se delas, trituram e apresentam-nas, determina 

necessariamente a abordagem que fazemos delas. Ou seja, o leitor julga uma fotografia falsa ou 

verdadeira não a partir do que ela representa, mas sim a partir do que é dito ou escrito sobre ela. 

Lima (1988) defende que a fotografia é produto da relação espaço/tempo e que a legenda é fruto 

desta relação, contendo informações sobre o acontecimento, quando e onde. 

No dia 5 de Março de 2024 o “Notícias” publicou na página dois uma matéria com o título 

“Combate ao terrorismo”, subtítulo “Moçambicanos têm maior responsabilidade” acompanhados 

por uma fotografia dos presidentes Nyusi e Hichilema legendada com a seguinte frase: “Encontro 

entre os Presidentes Filipe Nyusi e Hakainde Hichilema” que, não contém informações sobre 

quando e onde decorreu o encontro. 

Guran (2002) diz que a relação da fotografia com o texto é explicitada através da legenda 

fotográfica. A legenda deve suprir ao leitor as informações não contidas ou não evidentes na 

imagem. 

Jorge Viana Santos (2005) diz que o papel da legenda não é como ingenuamente se diz descrever 

a fotografia: é, muito mais, exercer o papel de extrapolá-la, fazê-la dizer o que não se vê, a partir 

do que se vê. 



 
3 

 

 

O jornal “Notícias” publicou no dia 7 de Março de 2024, uma matéria com o título "Combate ao 

Terrorismo", com o subtítulo "Moçambique e Portugal avaliam missão da UE" acompanhados 

por uma fotografia da Ministra dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, Verónica Macamo e o 

Ministro João Gomes Cravinho. Entretanto, a legenda dessa fotografia apenas faz a identificação 

das individualidades que nesta imagem são representadas. Não trazendo dado algum que não seja 

notado ao observar a imagem. 

No dia 16 de Março de 2024, o “Notícias” publicou uma peça na página três com o título "PR 

pede união na luta contra o terrorismo" em que consta uma fotografia do presidente da república 

em marcha perante as personalidades da Academia de Ciências Policiais. Porém a legenda que 

acompanha a fotografia faz uma descrição redundante da imagem, "Presidente da República, 

Filipe Nyusi, nas cerimónias de graduação da ACIPOL". Em contrapartida, nela está uma 

informação (nas cerimónias de graduação da ACIPOL) que situa a fotografia e consequentemente 

o acontecimento. 

Quanto a esse cenário, Erbolato (1991) diz que o texto-legenda ou legenda é um "texto que se 

coloca em uma foto mostrando em poucas linhas o que ela representa. Deve-se fugir, assim, à 

explicação do que obviamente já se vê, o clichê, pois seria redundância". 

Para que a comunicação seja bem sucedida, deve haver uma integração harmónica entre texto e 

imagem. Essa harmonia baseia-se na coerência entre legendas e fotografias que, é crucial para a 

compreensão correta da mensagem, indica McQuail (2010). A legenda deve complementar, 

explicar ou contextualizar a imagem, proporcionando clareza e evitando ambiguidades. 

Na edição de 8 de Março de 2024 o jornal publicou uma reportagem em que a fotografia 

representava a imagem de um grupo aglomerado, dentre eles estão crianças mulheres e homens, 

sentados no chão outros em pé. Mas a legenda fala acerca da “falta de condições nos centros de 

acomodação”. 

Considerando que por vários motivos como ciclones, cheias e entre outras calamidades o país 

mobiliza esforços objetivando o apoio às pessoas que perdem as suas residências. A pergunta que 

salta aos olhos seria, de que centros de acomodação falam. 
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Na edição de 12 de 2024, o jornal “Notícias” publicou em suas páginas uma matéria com título 

“Ataque Terrorista”, subtítulo “Calma regressa às Quirimbas” acompanhados por uma fotografia 

de uma rua com alguns edifícios desfocados. Entretanto a legenda da fotografia apenas diz “Sede 

distrital do Ibo”. 

Segundo Martins (apud Nascimento e Torezani 2009) “[...] o ideal é que o texto-legenda ou 

legenda contenha pelo menos duas frases, a primeira descritiva e a segunda complementar e 

informativa (...)”. 

Desta feita, tratando-se de elementos importantes para a compreensão e interpretação das 

notícias, que se mostram infrigidos no jornal Notícias, questiona-se: Em que medida as 

legendas que aparecem nas imagens das fotografias em matérias sobre terrorismo em Cabo 

Delgado cumprem com a função informativa no jornal “Notícias”? 

1.1. Hipóteses 

H0: As legendas fotográficas do jornal Notícias cumprem com a função informativa porque 

seguem as normas de redação jornalística, não servindo apenas para legitimar a imagem; 

H1: As legendas fotográficas do jornal Notícias não cumprem com a função informativa porque 

não seguem as normas de redação jornalística, servindo apenas para legitimar a imagem; 

1.2. Justificativa 

A escolha do tema Análise Da Função Informativa Da Legenda Fotográfica Em Matérias Sobre 

Terrorismo Em Cabo Delgado: Caso De Estudo Jornal Notícias surge do apreço criado por mim pela 

área de fotojornalismo como estudante de jornalismo, campo este, que combina imagem, narrativa e 

compromisso social. 

Como estudante de licenciatura em jornalismo o interesse por compreender o poder comunicativo das 

imagens sempre esteve presente.  

No entanto, ao identificar que já existem algumas pesquisas voltadas especificamente à fotografia no 

jornal impresso, surge o interesse de explorar um elemento complementar e igualmente essencial, a 

legenda fotográfica. 

A comunicação visual, através das fotografias, tem se tornado cada vez mais central na forma como as 

notícias são consumidas pela sociedade. No entanto, a efetividade dessa comunicação está diretamente 
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ligada à qualidade das legendas fotográficas que acompanham as imagens, desempenhando um papel 

informativo crucial. No contexto da imprensa moçambicana, a falta de cuidado e rigor na redação dessas 

legendas tem sido um problema recorrente. 

Segundo Chilingue (2024), analisar este tipo de fenómeno, permite, por um lado, criticar o fenómeno, 

levando os fazedores da imprensa em questão a reflectir e solucionar o problema para proporcionar ao 

consumidor informação com maior rigor, contribuindo para uma sociedade bem informada. Por outro 

lado, enquanto estudo, uma análise deste género visa produzir conhecimentos sobre o tema em causa 

para o consumo social, com destaque para a classe académica. 

Nesse contexto, Anabela Gradim (2000, p.69) destaca que, "depois dos títulos e antetítulos, as fotos e 

respectivas legendas são o segundo elemento que a esmagadora maioria dos leitores atenta no jornal". A 

autora enfatiza a relevância das fotografias acompanhadas de legendas, uma vez que essas se tornam 

cruciais para o breve consumo das notícias na imprensa escrita. No entanto, no caso do Notícias, nem 

sempre esse rigor é observado, o que leva ao questionamento sobre a informatividade das legendas 

fotográficas publicadas no jornal. 

A importância desse tema para a prática jornalística é evidente, mas, paradoxalmente, há uma notável 

escassez de estudos acadêmicos que tratem especificamente da função informativa das legendas no 

jornalismo moçambicano. A justificativa para este trabalho reside na necessidade de aprofundar essa 

discussão. Um exemplo dessa lacuna pode ser observado na pesquisa de Evaristo Chilingue sobre a 

qualidade informativa da fotografia, onde se identificou apenas uma obra, não científica, do 

fotojornalista Ricardo Rangel. O livro O Pão Nosso de Cada Noite, publicado em 2004. 

A obra contempla fotografias tiradas no então Lourenço Marques, descrevendo disparidades entre a zona 

do caniço e do cimento; da economia da noite na cidade das acácias. “Numa breve análise e, contra 

expectativas, nota-se das fotografias publicadas na obra, uma clara falta de legendas que permita diálogo 

entre as imagens e o leitor, dando informações sobre as circunstâncias exactas da sua captura, os sujeitos 

fotografados, facto que as torna polissémicas” Chilingue (2024, P.20), e, portanto, menos informativas. 

Além das obras literárias disponíveis nas bibliotecas, numa busca no repositório da Escola de 

Comunicação e Artes também se revela a escassez de trabalhos sobre a matéria. Uma das poucas 

monografias relevantes para o estudo é a pesquisa de Chilingue, anteriorimente citada, intitulada Análise 

da Qualidade da Fotografia Jornalística na Imprensa Escrita Moçambicana: Caso dos Semanários 
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Privados "Savana" e "Canal de Moçambique", apresentada em 2024. Embora o foco dessa pesquisa seja 

a fotografia, ela foi essencial junto com as outras obras na identificação de categorias de análise das 

legendas fotográficas. 

No entanto, essa é a única obra nacional relevante sobre a função informativa das legendas fotográficas 

identificada até o momento. Facto este que reforça a necessidade de mais estudos sobre o tema, o que 

justifica a importância da presente pesquisa. 

Importa referir que a escolha do jornal Notícias para este estudo deve-se à sua relevância histórica e 

abrangência como também pelo fácil acesso ao jornal. Sendo o mais antigo e influente diário do país, 

com participação de empresas públicas. 

Espera-se que o jornal adopte uma abordagem mais cuidadosa e assertiva na produção de seu conteúdo, 

dado o nível de experiência, formação acadêmica e poder de influência de seus profissionais. 

1.3. Objectivos 

1.3.1. Geral 

Analisar a função informativa das legendas nas imagens fotográficas sobre terrorismo em Cabo 

Delgado no jornal Notícias. 

1.3.2. Específicos 

 Mapear e sistematizar as legendas utilizadas em fotografias sobre terrorismo em Cabo 

Delgado no Jornal Notícias; 

 Avaliar em que medida as legendas cumprem critérios básicos de informatividade 

(identificação dos personagens, tempo, espaço, contexto); 

 Examinar a relação entre texto, imagem e legenda, destacando casos de 

complementaridade, redundância e exclusão; 

 Confrontar os resultados com os referenciais teóricos sobre a função informativa das 

legendas no jornalismo impresso; 

1.4. Contexto historico do terrorismo em Cabo Delgado 

A província de Cabo Delgado, rica em recursos naturais, vive desde Outubro de 2017, ataques 

armados, perpetrados por grupos terroristas. Este cenário tem consequências sociais e económicas 
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imensuráveis, desde a perda de vida de pessoas, a destruição de infraestruturas, até à deslocação 

de várias famílias dos seus locais de origem para zonas consideradas seguras, dentro e fora da 

província. 

Como descrito durante uma comunicação feita pelo Presidente da República de Moçambique, 

Filipe Jacinto Nyusi, a 25 de Julho de 2021, referente à situação de segurança em Cabo Delgado, 

a história do surgimento dos ataques terroristas naquela província nortenha remonta dos finais do 

ano 2011 e princípios de 2012, quando começaram a registar-se, nos distritos de Chiúre, Balama, 

Macomia, Mocímboa da Praia e Palma, os primeiros sinais de radicalização, promovidos por 

alguns indivíduos estrangeiros e nacionais que falsamente se intitulavam os verdadeiros 

muçulmanos. 

Na sequência dessas movimentações, começaram a surgir seitas islâmicas que difundiam 

mensagens radicais e, em simultâneo, foram aparecendo sinais de infiltração de grupos terroristas 

que actuam em outros países. 

Nessa altura, incitavam a violência contra membros da comunidade islâmica e outras pessoas que 

promovessem valores da paz. 

Após esses primeiros sinais, o grupo terrorista, que ficou localmente conhecido por Al-Shabaab, 

realizou o seu primeiro ataque armado no dia 05 de Outubro de 2017, às instalações da polícia no 

distrito de Mocímboa da Praia. 

Nos anos seguintes, o conflito alastrou-se nos outros distritos da província de Cabo Delgado, 

como Macomia, Muidumbe, Nangade, Quissanga e Palma, traduzindo-se inclusivamente no 

ataque e ocupação de várias sedes distritais. 

A comunicação do PR refere ainda que, em todos os lugares acima referenciados, os terroristas 

deixaram um rasto de dor e sangue e rastros de barbaridade. Por se tratar de um fenómeno pouco 

conhecido em Moçambique, inicialmente a nação moçambicana interpretou os ataques como 

simples acções criminosas. 

Foi por isso que a população foi atribuindo várias denominações ao grupo, desde insurgentes, 

malfeitores, Al-Shabab. Mais tarde, a partir do melhor conhecimento do seu modus operandi, 

ficou evidente que se tratava de um grupo terrorista, com ligações internacionais. Inicialmente, 
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este grupo usava armas brancas, como forma de dissimular o seu poderio bélico e suas reais 

intenções. A posterior, passou a usar armas de fogo à mistura com armas brancas, para assassinar, 

decapitar e esquartejar a população, incendiar aldeias e destruir infraestruturas socioeconómicas, 

públicas e privadas, ao mesmo tempo que praticavam pilhagem de bens do povo para o seu 

autoabastecimento. 

Na mesma senda, a empresa multinacional Total suspendeu todas as actividades do Projecto 

Golfinho-Atum, em Afungi, incluindo os contratos com os construtores, fornecedores de bens e 

serviços e de mão-de-obra. Esta medida impactou no início da produção do Gás Natural 

Liquefeito. Foram afectadas 28 empresas, das quais 17 sofreram danos materiais graves. A 

suspensão teve impacto directo de cerca de 116 milhões de USD, de volume de negócios. 3.250 

trabalhadores, incluindo trabalhadores directos da TOTAL, ficaram com contratos de trabalho 

suspensos. De igual forma, foi suspenso o desembolso do primeiro financiamento estimado em 

cerca de 1.165 milhões de USD, dos quais aproximadamente 894 milhões eram para fazer face 

aos custos financeiros. (Ibidem) 

Em Cabo Delgado, nas áreas localizadas nos distritos da zona norte da província, o terrorismo 

causou a paralisação total da actividade mineira, destruição e atraso na electrificação dos postos 

administrativos, destruição e vandalização de postos de abastecimento e de bancos comerciais. 

São ataques perpetrados por cidadãos, cuja real identidade ainda se desconhece, supostamente 

movidos por razões não claramente fundamentadas, como a pobreza, a exclusão, o regionalismo, 

a religião, a implantação de um califado e a reivindicação de ganhos em projectos de Gás Natural, 

segundo a comunicação do Chefe de Estado, que acrescenta o seguinte: 

Os cabecilhas nunca mostraram os seus rostos. Para nós, ainda não estão claras as verdadeiras 

motivações do terrorismo em Moçambique. A verdade incontornável é que ao assassinar pessoas 

inocentes e destruir infraestruturas sociais e económicas, pilhar bens das populações e inviabilizar 

projectos de desenvolvimento, estão a criar terror. 

Face a este fenómeno, a resposta do Governo de Moçambique, desde o início, foi de colocar 

contingentes das Forças de Defesa e Segurança (FDS) para combater os terroristas e proteger as 

populações. 
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Todavia, olhando para a dinâmica e intensificação do fenómeno, em Abril de 2021, o Governo 

solicitou apoio internacional para combater o terrorismo em Cabo Delgado. Sendo que, a 9 de 

Julho do mesmo ano, fizeram-se a Moçambique forças militares do Ruanda. Seguidamente, as 

tropas militares da Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC) começaram a 

desembarcar em Pemba, para combater o terrorismo em Cabo Delgado. 

Com a chegada das forças militares estrangeiras, para fazer face aos ataques dos insurgentes, 

iniciou-se uma nova etapa do terrorismo naquela província. 

Embora, sete anos depois continue fazendo mortes e a semear instabilidade.  

Desde 2017, a imprensa nacional e internacional não se absteve do seu papel de informar sobre os 

acontecimentos nos campos de guerra. 

A título de exemplo, de acordo com o relatório do MISA (2018), “começou-se a reportar casos de 

detenção e de confiscação de equipamentos de trabalho de jornalistas”. 

1.5. Breve Historial do Jornal Notícias 

Conforme o Notícias Online, o jornal foi criado a 15 de abril de 1926, pelo Capitão Manuel 

Simões Vaz.  

Segundo Bigslam (2021), Manuel Simões Vaz foi professor de inglês e desenho no Liceu 5 de 

Outubro. Foi Intérprete oficial do tribunal, também ensinava português a estrangeiros residentes 

em Lourenço Marques. Além disso, actuava como redator de atas do Conselho do Governo. 

Vaz ingressa no jornalismo em 1920, ocupando a direção da seção portuguesa do bissemanário 

Lourenço Marques Guardian, que posteriormente passou a se chamar Diário. Seis anos depois, 

Vaz decidiu fundar o jornal diário Notícias. 

Inicialmente, o jornal pertencia a uma empresa com acionistas como o advogado Eduardo 

Saldanha e o comandante José Joaquim de Morais. Entretanto, Vaz permaneceu à frente do 

Notícias por muitos anos.  

Quanto ao início das publicações, o Notícias Online detalha que:  

A primeira edição do Notícias foi lançada em 26 de abril de 1926, em formato tabloide de quatro 

páginas, sem ilustrações, com uma tiragem de 36 exemplares e preço de capa de um escudo e 
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cinquenta centavos. A 2 de fevereiro de 1929, tornou-se o primeiro jornal em todas as colônias 

portuguesas a introduzir a tipografia, considerado um marco tecnológico na região. 

No início dos anos 50, a filha do fundador, Male Vaz, assumiu a direção do jornal até 1963. 

Depois de um período, o Notícias passou por várias transformações. Em 29 de maio de 1974, 

Pedro Pereira Coutinho foi nomeado diretor, e em 2 de junho, José Luís Cabaço foi indicado 

como subdiretor. 

O Notícias Online também descreve um episódio que marcou a história do jornal:  

A importância do Notícias foi demonstrada nas adversidades que o jornal enfrentou durante o 

período de transição para a independência. Na madrugada de 15 de agosto de 1974, suas oficinas 

foram alvo de sabotagem, onde um grupo de indivíduos lançando gasolina e instalando um 

explosivo. O prejuízo foi considerável e durou anos. O jornal voltou a ser alvo durante os 

acontecimentos de 7 de setembro. 

Mesmo com várias crises e transformações ao longo de sua trajetória, hoje o jornal conta com 16 

páginas editoriais em formato broadsheet e é impresso a cores desde 2010. 

Este é o mais antigo jornal de Moçambique, com circulação nacional. Sobreviveu ao fim do 

colonialismo, sendo integrado ao Estado após a independência.  

Atualmente, o Notícias é oferecido em versões impressa e eletrônica, disponíveis na plataforma 

Notícias Digital e em pontos de venda em todo o país. 

No presente, a direção do jornal é composta por Júlio Manjate, como Presidente do Conselho de 

Administração, Cezerilo Matuce como Administrador, Lázaro Manhiça como Diretor Editorial e 

Salomão Muiambo como Chefe de Redação. 

A Sociedade Notícias conta com um total de 77 jornalistas, distribuídos entre o Jornal Notícias 

(31), o Semanário Desportivo (10), o Semanário Domingo (16), além de suas delegações em 

Gaza, Inhambane, Beira, Manica, Tete, Quelimane, Nampula, Cabo Delgado e Niassa. 
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II. CAPÍTULO 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Jorge Viana Santos (2005) diz que o papel da legenda não é como ingenuamente se diz descrever 

a fotografia: é, muito mais, exercer o papel de extrapolá-la, fazê-la dizer o que não se vê, a partir 

do que se vê. 

Erbolato (1991) diz que o texto-legenda ou legenda é um "texto que se coloca em uma foto 

mostrando em poucas linhas o que ela representa. Deve-se fugir, assim, à explicação do que 

obviamente já se vê, o clichê, pois seria redundância".  

Segundo Martins (apud Nascimento e Torezani 2009) “[...] o ideal é que o texto-legenda ou 

legenda contenha pelo menos duas frases, a primeira descritiva e a segunda complementar e 

informativa (...)”. 

A fotografia mostra uma situação ou evento enquanto a legenda oferece o contexto ou detalhe 

adicional para a compreensão correcta da narrativa (LUSVARGHI, ZARATTIN, 2005). 

Para Chilingue (2004) “Relação foto e texto” tenciona aferir a relação existente entre a fotografia 

e o texto (antetítulo, título, legenda e lead). 

De acordo com Sousa (2002), o jornalismo foi uma das primeiras actividades a socorrer-se da 

fotografia, ao funcionar como prova beneficiando-se do “efeito-verdade”, a fotografia 

credibilizaria os enunciados verbais e as representações da realidade que esses enunciados 

criavam, agora acompanhados pelas fotos. 

Anabela Gradim (2000, p.69) e, sublinha que [...] “estudos realizados sobre esta matéria provam 

que depois dos títulos e antetítulos, as fotos e respectivas legendas são o segundo elemento a que 

a esmagadora maioria dos leitores atende no jornal”. 

Para informar, o fotojornalismo recorre à conciliação de fotografias e textos. Quando se fala de 

fotojornalismo não se fala exclusivamente de fotografia. A fotografia é ontogenicamente 

incapaz de oferecer determinadas informações, daí que tenha de ser complementada com 

textos que orientem a construção de sentido para a mensagem (SOUSA, 2004)  
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“A palavra está presente em todo acto de compreensão e em todo acto de interpretação” 

(VOLÓCHINOV, 2017). 

Kossoy (2002), “desde sempre as imagens foram vulneráveis às alterações de seus significados 

em função do título que recebem dos textos que „ilustram‟, das legendas que acompanham, da 

forma como são paginadas, dos contrapontos que estabelecem quando diagramadas com outras 

fotos etc.” 

“[...] para tornar visível não o que nela já é visível, mas o que nela corresponde a um significado 

conotado, remoto ou paralelo, por efeito de uma focalização diferente da que seria feita sobre a 

imagem se a legenda não estivesse presente” Baptista (2009). 

A boa legenda também esclarece qualquer dúvida que a foto possa suscitar. Deve salientar todo 

aspecto relevante e dar informação adicional sobre o contexto em que ela foi tirada. Não deve 

simplesmente descrever aquilo que qualquer leitor pode ver por si só. A legenda fotográfica deve 

atender à curiosidade do leitor, que deseja saber o que ou quem aparece na foto, o que está 

fazendo, onde está. Sempre que for cabível, deve usar verbo no presente (o presente do momento 

em que a foto foi tirada). (SILVA, 2010, p.78). 

Garcia (1999) a legenda “complementa a foto acrescentando-lhe informações que permitem ao 

leitor entender ou avaliar o que está vendo”. 

Assim como a boa notícia, a boa legenda responde a todas as perguntas razoáveis do leitor. Ela 

identifica os personagens (todas as pessoas importantes em si, ou importantes na notícia tem de 

ser identificadas), o lugar, o momento. Em alguns casos chama a atenção pelo detalhe 

significativo que possa escapar à atenção do leitor. A não ser em casos de cenas muito 

complexas, é redundante descrever na legenda o que se vê na foto, aquilo que a imagem deixa 

óbvio. Não se usa o espaço para isso, mas para fornecer informações que a foto não pode dar 

como quando a foto mostra um jogador no momento em que chuta a bola, só a legenda pode dizer 

se houve gol. (GARCIA, 1999, p.48). 

“Os títulos e legendas possuem papel decisivo na percepção da fotografia jornalística” Tavares e 

Vaz (2005). 

“Ancorar o significado da fotografia [...], direcionando o leitor para aquilo que a fotografia 
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representa”, diz Sousa (apud chilingue 2024). 

Schaeffer (apud Chilingue, 2024) ao referir-se à função da legenda, diz que esta “não serve para 

legitimar uma imagem, mas contextualizar, o momento da tomada fotográfica e identificar 

pessoas, eventos, locais e datas (ou seja, fornecer dados para o descrito específico)” 

“A falta de coerência acontece quando: não há concatenação ou argumentação, não há 

verosimilhança (semelhança com o possível)” (CAMPEDELLI, apud PRADO, 2002). 

Os mecanismos que geram coerência entre foto e texto conforme Recuero (apud Prado (2002) 

são: Os valores jornalísticos, onde ocorrem as respostas às questões o que? Quando? Onde? 

Informa? Esclarece? Quando esses valores não são executados dentro do jornalismo, acontece a 

ruptura da coerência entre a foto e o texto, além disso, o excesso do uso de fotos ilustrativas e de 

arquivo também influenciam na falta de coerência. 

Um estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem definida como 

um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade social. Visa 

conhecer em profundidade o como e o porquê de uma determinada situação que se supõe ser 

única em muitos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e característico. 

O pesquisador não pretende intervir sobre o objecto a ser estudado, mas revelá-lo tal como ele o 

percebe [...]. (Fonseca, 2002, p. 33). 

Silva (2018) a “Teoria Instrumentalista ou da Ação Política tem como foco principal de seus 

estudos a relação entre jornalismo, sociedade e interesses político-partidários”. 

“Inserida claramente numa tradição marxista ortodoxa onde o fator econômico é determinante, 

esta versão é macrossociológica ou, melhor dito, macroeconômica” (TRAQUINA, 2012). 

2.1. Teoria Instrumentalista ou de Acção Politica 

Esta pesquisa tem como base a teoria instrumentalista que entende o jornalismo como um 

mecanismo de reprodução dos interesses dominantes, que serve a grupos de poder em vez de 

atuar de forma independente. É uma visão crítica e politizada da prática jornalística, que denuncia 

a manipulação, o controle e a ideologia presentes na mídia. Segundo Silva (2018) a “Teoria 

Instrumentalista ou da Ação Política tem como foco principal de seus estudos a relação entre 

jornalismo, sociedade e interesses político-partidários”. 



 
14 

 

 

Conforme Traquina (citado por Silva 2018), o estudo dedica-se às implicações políticas e sociais 

da atividade jornalística, ao papel social das notícias e a capacidade do Quarto Poder em 

corresponder às expectativas em si depositadas. 

Nesta teoria as notícias são vistas como instrumentos para manter o status quo capitalista e 

também como questionamentos, ou seja, são instrumentos usados para questionar o sistema. Uma 

visão em relação a teoria afirma que as notícias são dissonantes da realidade porque os 

jornalistas, sem autonomia, estão sujeitos a um controle ideológico que os leva a agirem como 

um instrumento a serviço da classe dominante e do poder conforme explica Sousa (2002). A 

mídia não é neutra nem imparcial, ela actua em favor dos newsmaking dos meios de produção 

jornalística: manter o sistema capitalista, e servem como instrumento para pôr em causa o 

capitalismo. 

“Inserida claramente numa tradição marxista ortodoxa onde o fator econômico é determinante, 

esta versão é macrossociológica ou, melhor dito, macroeconômica” (TRAQUINA, 2012). Em 

outras palavras, o autor afirma, com expressões características do marxismo, que uma relação 

direta é estabelecida entre resultado do processo noticioso e estrutura econômica do veículo de 

comunicação. “Assim, segundo esta teoria, existe um dirigente da classe capitalista que dita aos 

diretores e jornalistas o que sai nos jornais” (IBIDEM). 

Hermann e Chomsky 1989 (citados por Traquina, 2012) defendem a posição de que a imprensa 

reforça os pontos de vista do establishment (grupos que estão no poder).  

Para eles, cinco fatores explicam a submissão do jornalismo aos interesses do sistema capitalista: 

1) a estrutura de propriedade dos media; 2) a procura do lucro e a importância da publicidade; 3) 

a dependência dos jornalistas por fontes governamentais e fontes do mundo empresarial; 4) as 

ações de retaliação de pessoas influentes em caso de notícias que os contrarie; e 5) a ideologia 

anticomunista dominante entre a comunidade jornalística norte-americana. 

2.2. Fotojornalismo 

A fotografia jornalística cumpre um papel essencial na comunicação, servindo como suporte da 

narrativa jornalística, num contexto em que se acredita mais no que se vê do que no que se lê ou 

ouve. 

De acordo com Sousa (1998), o jornalismo foi uma das primeiras actividades a socorrer-se da 

fotografia, ao funcionar como prova beneficiando-se do “efeito-verdade”, a fotografia 
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credibilizaria os enunciados verbais e as representações da realidade que esses enunciados 

criavam, agora acompanhados pelas fotos. 

Segundo Sousa (apud Tavares e Vaz) a fotografia jornalística é notícia que possui informação 

nova e de interesse comum. O ofício que se dedica à produção de fotografia informativa é o 

fotojornalismo conforme pesquisa de Chilingue (2024) sobre a qualidade da fotografia nos 

semanários Canal de Moçambique e Savana. 

Jorge Sousa (2002) define fotojornalismo, no sentido lato, como uma actividade “de realização de 

fotografias informativas, interpretativas, documentais ou ilustrativas para a imprensa ou projectos 

editoriais ligados à produção de informação de actualidade”. 

No sentido restrito, o mesmo autor entende o fotojornalismo como actividade que “[...] pode 

visar informar, contextualizar, oferecer conhecimento, formar, esclarecer ou marcar pontos de 

vista (opinar) através da fotografia de acontecimentos na cobertura de assuntos de interesse 

jornalístico” (idem). 

Neste último sentido, observa-se a razão da aplicação da fotografia na imprensa escrita: informar, 

formar e fomentar a opinião pública. 

  Entretanto, de acordo com Chilingue (2024) para que a fotografia jornalística possa reunir todas 

as características aludidas (que lhe permitem informar e com maior rapidez), precisa agregar 

elementos, internos e externos a ela para lhe conferir sentido. Dos primeiros destacam-se o 

enquadramento, planos, ângulos, composição e os segundos são a diagramação e texto. 

No entanto, esta pesquisa restringe-se ao texto (legenda fotográfica). Dentro da relação entre 

fotografia e texto, há o enfoque nas manchetes, títulos, legendas e lead, pois é nele onde se 

resume o núcleo duro da notícia ou reportagem. Com esta asserção corrobora Anabela Gradim 

(2000, p.69) e, sublinha que [...] “estudos realizados sobre esta matéria provam que depois dos 

títulos e antetítulos, as fotos e respectivas legendas são o segundo elemento a que a esmagadora 

maioria dos leitores atende no jornal”. 
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Juntamente com autores como Sontag (1981), Roland Barthes (1984, 1990), Adriano Duarte 

Rodrigues (1994), Sousa (apud Tavares e Vaz, 2005) assume categoricamente que “não existe 

fotojornalismo sem texto”. 

Para informar, o fotojornalismo recorre à conciliação de fotografias e textos. Quando se 

fala de fotojornalismo não se fala exclusivamente de fotografia. A fotografia é 

ontogenicamente incapaz de oferecer determinadas informações, daí que tenha de 

ser complementada com textos que orientem a construção de sentido para a mensagem 

(SOUSA, 2004)  

“A palavra está presente em todo acto de compreensão e em todo acto de interpretação” 

(VOLÓCHINOV, 2017). Dessa forma, a palavra seria condição para realização e compreensão de 

qualquer signo, inclusive os não-verbais (fotografias). 

Nesse contexto, Santos (2005), Baptista (2009) e Casadei (2013) acreditam que se assim for, a 

relação entre a fotografia e o texto não é de complementaridade como afirmam os autores 

mencionados no parágrafo anterior, mas sim uma relação de interdependência capaz de 

condicionar quais informações serão apreendidas. 

2.3. Função informativa da legenda fotográfica 

2.3.1. Conceito da legenda 

As fotografias por mais explícitas que sejam, regularmente necessitam de um texto explicativo 

para atingir a plenitude em relação à comunicação. 

Como aponta Kossoy (2002), “desde sempre as imagens foram vulneráveis às alterações de seus 

significados em função do título que recebem dos textos que „ilustram‟, das legendas que acompanham, 

da forma como são paginadas, dos contrapontos que estabelecem quando diagramadas com outras fotos 

etc”. 

A esses curtos textos que acompanham as fotografias denominam-se legenda segundo Prado (2002) e 

Collaro (1996). Prado (2002) menciona o texto-legenda que, se assemelha à legenda, porém este é 

inserido no jornal, quando não há muita informação sobre o facto. 

A legenda desempenha a função de um fio condutor fazendo a ligação entre a fotografia e o texto- 

notícia ou reportagem, onde ela explica o real sentido da foto, esclarecendo informações que 

podem ser dúbias ao leitor. Outro aspecto que chama a legenda é o facto de a fotografia conter 

elementos abstractos e concretos que têm necessidade de ser explicados, cada um deles, 
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referencia Prado (2002). 

A autora anteriormente citada expõe que para elaborar uma legenda devem ser considerados três 

factores: os elementos abstratos, a maneira de influenciar a interpretação e a relação entre foto e 

título. 

2.3.2. Função informativa da legenda fotográfica 

A linguagem jornalística na imprensa escrita materializa-se baseada em duas estruturas, a verbal 

(escrita) e a visual (fotografia, infografia, ilustrações). 

Essas estruturas embora tenham uma relação, elas não se misturam, na medida em que cada uma 

exerce a sua função. Enquanto a fotografia, através das imagens ilustra o acontecimento, a 

legenda é responsável por guiar a compreensão do leitor em relação à imagem. 

A imagem tem significados, mas sem legenda é como se não tivesse ainda explicitado os mais 

intencionais. A legenda interagindo com a imagem produz outro texto, influenciando a imagem 

“[...] para tornar visível não o que nela já é visível, mas o que nela corresponde a um significado 

conotado, remoto ou paralelo, por efeito de uma focalização diferente da que seria feita sobre a 

imagem se a legenda não estivesse presente” Baptista (2009). 

Na notícia, a fotografia e o texto são formas de jornalismo que juntas são complementares, 

inserem o leitor no local do fato, mesmo sem que ele tenha estado sequer próximo do facto, de 

acordo com Cristiane Prado (2002) em sua pesquisa sobre a coerência entre texto e foto. 

No Manual da folha de S. Paulo: recurso essencial de edição, a legenda não é destinada 

simplesmente a descrever a fotografia, mesmo que essa função seja inevitável, refere Silva 

(2010). 

A boa legenda também esclarece qualquer dúvida que a foto possa suscitar. Deve 

salientar todo aspecto relevante e dar informação adicional sobre o contexto em que ela 

foi tirada. Não deve simplesmente descrever aquilo que qualquer leitor pode ver por si 

só. A legenda fotográfica deve atender à curiosidade do leitor, que deseja saber o que ou 

quem aparece na foto, o que está fazendo, onde está. Sempre que for cabível, deve usar 

verbo no presente (o presente do momento em que a foto foi tirada). (SILVA, 2010, 

p.78). 

Entretanto, o Manual de O Globo não recomenda a descrição da foto, só em “casos de cenas 
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muito complexas” Garcia (1999). 

Ainda em Garcia (1999) a legenda “complementa a foto acrescentando-lhe informações que 

permitem ao leitor entender ou avaliar o que está vendo”. Esta serve como guia na interpretação 

da fotografia, ajudando o leitor a compreender ou interpretar a imagem representada na foto. Esta 

vai além do visível trazendo um contexto essencial para a imagem. De acordo com a explicação 

de Sousa (2002) “A legenda deve contribuir para explicar o que se vê na fotografia”. 

Assim como a boa notícia, a boa legenda responde a todas as perguntas razoáveis do 

leitor. Ela identifica os personagens (todas as pessoas importantes em si, ou importantes 

na notícia tem de ser identificadas), o lugar, o momento. Em alguns casos chama a 

atenção pelo detalhe significativo que possa escapar à atenção do leitor. A não ser em 

casos de cenas muito complexas, é redundante descrever na legenda o que se vê na foto, 

aquilo que a imagem deixa óbvio. Não se usa o espaço para isso, mas para fornecer 

informações que a foto não pode dar como quando a foto mostra um jogador no 

momento em que chuta a bola, só a legenda pode dizer se houve gol. (GARCIA, 1999, 

p.48). 

“Os títulos e legendas possuem papel decisivo na percepção da fotografia jornalística” Tavares e 

Vaz (2005). A legenda particularmente é tida por Lima (apud Tavares e Vaz, 2005) como parte 

integrante da fotografia, “por estabelecer uma relação entre a imagem e o texto, referindo-se ao 

facto e, portanto, ao espaço e ao acontecimento, de forma mais específica” e, deste modo, 

informar o leitor com maior brevidade. 

De entre várias funções, o texto serve para “analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou o seu 

conteúdo”. Na fotografia o leitor vê de acordo com as suas convicções, então o que ele observa na foto 

normalmente pode não corresponder ao real conteúdo da fotografia. 

O autor supracitado também destaca que a relação entre imagem e legenda deve ser caracterizada por 

uma complementaridade, em que a legenda não apenas descreve a fotografia, mas também adiciona um 

nível de explicação ou contexto necessário para a interpretação adequada da cena retratada. A fotografia 

pode, por exemplo, capturar um momento, enquanto a legenda contextualiza esse momento, 

esclarecendo a relevância dos elementos presentes na imagem.  

O texto serve ainda para “ancorar o significado da fotografia [...], direcionando o leitor para 

aquilo que a fotografia representa”, diz Sousa (apud chilingue 2024). De facto, o texto precisa 

definir na fotografia aquilo que o jornalista pretende transmitir, evitando deste modo, várias 
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interpretações (já que permite) que dela se possam fazer. 

Schaeffer (apud Chilingue, 2024) ao referir-se à função da legenda, diz que esta “não serve para 

legitimar uma imagem, mas contextualizar, o momento da tomada fotográfica e identificar 

pessoas, eventos, locais e datas (ou seja, fornecer dados para o descrito específico)”, tudo para 

informar com maior rapidez  o leitor sem tempo para ler “centenas” de caracteres do texto-notícia 

ou reportagem. 

Da mesma forma, como um telespectador crê no que vê na televisão, acompanhado pelos 

comentários de um narrador, um leitor imagina o facto a partir da fotografia que acompanha o 

texto. 

Conforme Santos (2005) o papel da legenda não é como ingenuamente se diz, descrever a 

fotografia é, muito mais, exercer o papel de extrapolá-la, fazê-la dizer o que não se vê a partir do 

que se vê. Na abordagem linguística do autor, a descrição da imagem seguida de uma narração 

daquilo que não está nela gera uma espécie de fora-do-quadro, que se refere verbalmente para a 

notícia, mas “[...] apoiado nos componentes visuais da fotografia”. 

Dessa forma, a fotografia junto da legenda tornam-se autónomos do texto em si, porque eles 

(imagem e legenda) juntos devem deixar o leitor informado de forma objetiva, e breve. 

2.4. Coerência entre fotografia e texto 

Conforme o Dicionário Master (1994) coerência é um estado ou qualidade de coerente, ligação, 

harmonia, conexão ou nexo entre os fatos, ou as ideias. 

Para Fávero (apud Prado, 2002) um texto considerado coerente é aquele que contém uma 

organização lógica de ideias, com início, meio e fim, além da adequação da linguagem ao tipo de 

texto. 

Da mesma forma que Fávero pensa, Koch diz que a coerência seria a possibilidade de estabelecer, 

no texto, alguma forma de unidade ou relação refere Prado (2002). 

A autora, Prado (2002) por sua vez, de forma conclusiva, refere que coerência é conceituada 

como algo que tenha sentido, onde haja um princípio de “interpretabilidade” do contexto textual 

ou da imagem, situação que o observador pode relacionar todos os recursos contidos no que vê. 

Sendo assim, para que haja coerência entre o texto e a fotografia, há necessidade de haver uma 
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relação entre os mesmos. 

A materialização da coerência é gerada através da transmissão informativa que envolve dois 

elementos essências, o transmissor e o receptor da mensagem, seja ela verbal ou não. 

Entretanto, a coerência entre foto e texto é resultado da relação harmônica entre o que o texto 

relata e o que a imagem mostra. Sem essa conexão não existirá compreensão e, 

independentemente da extensão do conteúdo da imagem ou do texto é necessário que tenha 

sentido para Prado (2002). 

Quando se afirma que não existe coerência entre os recursos (foto e texto) é devido à falta de 

ligação entre eles. “A falta de coerência acontece quando: não há concatenação ou argumentação, 

não há verosimilhança (semelhança com o possível)” (CAMPEDELLI, apud PRADO, 2002). 

Os mecanismos que geram coerência entre foto e texto conforme Recuero (apud Prado (2002) 

são: 

Os valores jornalísticos, onde ocorrem as respostas às questões o que? Quando? Onde? 

Informa? Esclarece? Quando esses valores não são executados dentro do jornalismo, 

acontece a ruptura da coerência entre a foto e o texto, além disso, o excesso do uso de 

fotos ilustrativas e de arquivo também influenciam na falta de coerência. 

Segundo Prado (2002) para verificar a coerência entre fotografia e legenda, é através de um 

processo de análise crítica, que envolve a verificação de como ambos os elementos comunicam a 

mesma mensagem ou complementam-se mutuamente. A legenda não deve contradizer ou desviar 

o significado transmitido pela fotografia, ao contrário, deve reforçar e expandir a mensagem 

visual. Além disso, deve-se observar se a legenda e a fotografia compartilham a mesma 

perspectiva e a mesma abordagem jornalística, garantindo que o público receba uma mensagem 

coesa e completa. Ou seja, a coerência entre ambos depende de uma conexão lógica e de um 

alinhamento de objetivos informativos. 

Portanto, a verificação da coerência entre fotografia e legenda pode ser feita observando a 

correspondência entre o que é visualmente apresentado e o que é verbalmente comunicado, 

garantindo que não haja contradições, lacunas ou redundâncias, e que a mensagem transmitida ao 

público seja clara e consistente. 
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2.5. O Papel do Jornalismo na Sociedade 

O jornalista é considerado o profissional responsável por assegurar a sociedade o direito a 

informação. A priori o papel da imprensa é o de informar à sociedade o que é de interesse 

público, isto é, o que a população deve saber e não simplesmente o que ela quer saber. 

Segundo Kunczik (2001), a principal função dos jornais é comunicar a raça humana o que seus 

membros fazem, sentem e pensam. 

Autores como Traquina (2001), defendem a função fiscalizadora dos meios de comunicação. 

Enquanto vista como o quarto poder, teria assim o papel de fiscalizar, controlar e mostrar o que 

acontece com os outros poderes. 

O autor acima citado acrescenta ainda que o jornalismo deve ser um “veículo de informação para 

munir os cidadãos com ferramentas vitais ao exercício dos seus direitos e uma voz dos cidadãos 

na expressão das suas preocupações, da sua ira e, se for preciso, da sua revolta”. 

Kunczik (2001) diz que todos os princípios profissionais mencionados exigem que o jornalista 

respeite a verdade, informe cuidadosa e confiavelmente o público, verificando a fonte das notícias 

e corrigindo as informações errôneas. 

Entretanto, McQuail (2010) defende que o papel do jornalismo vai além de informar. O jornalista 

é responsável por educar a sociedade, contribuindo para o entendimento crítico do mundo e 

fortalecendo os pilares democráticos. Esta prática está presente no jornalismo, na medida em que 

se faz a produção de conteúdo. O jornalista instrui a sociedade aquando da compreensão, 

contextualização e interpretação dos fatos de forma crítica. 

Em relação à função formadora do jornalismo, Gradin (2003) ressalta que a transformação de 

informação em conhecimento, aproxima as pessoas às realidades que moldam suas vidas. 

Traquina (2004) também reforça que o jornalista não apenas relata fatos, mas os interpreta e os 

organiza, tornando-se assim, num mediador que conecta os cidadãos à realidade, ensinando-os a 

comprender a complexidade da sociedade. Da mesma forma que Jorge Pedro Sousa (2006) 

enfatiza o papel pedagógico do jornalista, ao destacar que sua função é promover uma 

compreensão plural e equilibrada da realidade. Segundo o autor, o jornalista não deve apenas 

transmitir informações, mas também apresentar uma visão ampla e contextualizada dos fatos, 
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uma vez que a maneira como as informações são apresentadas influencia directamente a 

percepção da realidade. 

Ao promover uma compreensão plural e equilibrada da realidade, o jornalista cumpre uma função 

educativa que transcende a mera transmissão de notícias. Ele ajuda o público a questionar as 

estruturas de poder, a reconhecer narrativas enviesadas e a distinguir informações confiáveis de 

densiformação. 

Sousa (2006) defende que o jornalista ao desempenhar essa função pedagógica, actua como 

mediador social, possibilitando que temas relacionados à esfera pública sejam compreendidos por 

diversos públicos, contribuindo para a democratização do conhecimento. 

Consequentemente, ajudando as pessoas a participar da sociedade de forma consciente.  

. 
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III. CAPÍTULO 

3. METODOLOGIA: 

Metodologia segundo Gerhadit e Silveira (2009) é o estudo da organização dos caminhos a serem 

percorridos para se realizar uma pesquisa ou um estudo, ou para se fazer ciência. 

Para o alcance dos objectivos mencionados nesta pesquisa, quanto para a discussão das hipóteses 

propostas, elegeram-se os métodos qualitativo e quantitativo. Onde o método qualitativo, conforme 

Cunha (apud Mungoi, 2022) busca compreender os fenômenos em profundidade, valorizando os 

significados, interpretações e contextos. Este método não se preocupa com quantificações, mas sim 

com a análise subjectiva e contextual dos dados. No que toca a essa perspectiva, analisaram- se as 

legendas fotográficas, com vista a compreender a linguagem das legendas fotográficas do jornal 

Notícias bem como analisar a relação existente entre as legendas fotográficas e as imagens 

correspondentes. Portanto, far-se-á o exame da amostra selecionada observando características como a 

coerência, relação com a imagem e a presença de dados informativos (quem, o quê, onde e quando). 

Por outro lado, para o autor supracitado, o método quantitativo é caracterizado pela objetividade e pela 

mensuração de variáveis possibilitando o estabelecimento de relações entre fenômenos, por meio de 

dados numéricos e instrumentos padronizados para analisar a frequência. No que concerne a este 

método, foi feita a quantificação dos dados depois da coleta dos mesmos, como serviu também para a 

determinação da frequência das características observadas nas legendas das imagens. 

3.1.Universo da pesquisa 

Por meio da pesquisa quantitativa, contabilizou-se o número de edições publicadas pelo jornal em 

análise, no período de 1 de Janeiro a 30 de Março que totalizaram 62 matérias sobre os ataques 

terroristas em Cabo Delgado em todas 74 edições. 

3.2. Tipo de pesquisa 

Referindo-se aos objectivos, a pesquisa mostra-se exploratória. Pois esta se caracteriza por exigir maior 

familiaridade com o problema visando torná-lo mais explicito. 
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Segundo Gerhadit e Silveira (2009, p. 35) a pesquisa exploratória envolve o levantamento bibliográfico 

e análise de casos concretos para estimular a compreensão. Para os autores acima citados esse tipo de 

pesquisa pode ser classificado como bibliográfica e estudo de caso. 

No que toca aos procedimentos, esta pesquisa é do tipo estudo de caso. Aclarando Fonseca 

mencionado por Gerhadit e Silveira (2009): 

Um estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem definida como 

um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade social. Visa 

conhecer em profundidade o como e o porquê de uma determinada situação que se supõe ser 

única em muitos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e 

característico. O pesquisador não pretende intervir sobre o objecto a ser estudado, mas revelá-lo 

tal como ele o percebe [...]. (Fonseca, 2002, p. 33). 

Posto isto, fez-se uma pesquisa bibliográfica que segundo os autores acima citados consiste em buscar 

conhecer o aspecto ou tema que se pretende discutir, neste caso a informatividade da legenda 

fotográfica. Com vista a ter subsídios teóricos como fundamento para a discussão do problema do 

estudo. 

De acordo com Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de 

referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 

científicos, páginas de web sites. 

 

3.3. Procedimento de colecta de dados 

Em relação à colecta de dados, utilizou-se a observação para recolha de todas as edições publicadas pelo 

Jornal Notícias no período de Janeiro à Março de 2024. Por conta do contexto em que se encontra 

Moçambique (manifestações e vandalizações) no momento da elaboração desta pesquisa, optou-se por 

fazer o levantamento dos dados no aplicativo Notícias Digital 

(https://apps.apple.com/mz/app/not%C3%ADcias-digital/id1263065817 ) que distribui exemplares para 

assinantes do jornal em causa. Isto porque o conteúdo é o mesmo, diferindo apenas no formato final do 

jornal. 

3.4. Categorias de Análise 

De acordo com Bartelmebs (2009) quando o investigador define o método de pesquisa precisa fazer a 

categorização dos dados ou apresentar categorias de análise. As categorias de análise ajudam a 

https://apps.apple.com/mz/app/not%C3%ADcias-digital/id1263065817
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organizar, separar, unir, classificar e validar as respostas encontradas pelos instrumentos de colecta de 

dados. 

Tomando em conta a questão da categorização, como forma de sintetizar e abstrair dados novos para o 

campo de pesquisa, a seguir serão apresentadas as categorias de análise que melhor se aplicam nesta 

pesquisa tendo como base o protocolo criado por Chilingue (2024) em Análise Da Qualidade Da 

Fotografia Jornalística Na Imprensa Escrita Moçambicana: caso dos semanários privados “Savana” e 

“Canal de Moçambique” combinado ao princípio de elaboração de legenda fotográfica dos autores 

Garcia (1999) e Sousa (2002). 

O primeiro elemento identificado por Chilingue (2024) como categoria de análise é o “Teor da 

Legenda”, que visa examinar o conteúdo da legenda para verificar se ela responde às perguntas 

essenciais de um texto informativo: quem, o quê, quando e onde. Extraídas do princípio de Garcia 

(1999) segundo o qual “assim como a boa notícia, a boa legenda responde a todas as perguntas 

razoáveis do leitor. Ela identifica os personagens (todas as pessoas importantes em si, ou importantes 

na notícia tem de ser identificadas), o lugar, o momento”. Assim sendo, foram estabelecidas três 

subcategorias: “Personagem” (quem?), “Lugar” (onde?) e “Momento” (quando). 

 

 

 

 

 

A segunda categoria, “Relação foto e texto” na concepção de Chilingue (2024) tenciona aferir a 

relação existente entre a fotografia e o texto (antetítulo, título, legenda e lead). Importa referir que neste 

estudo, o texto em causa é a legenda. Procurar-se-á verificar se a relação é de complementaridade 

(CO.) quando evoca elementos abstratos e ou aqueles que tenham passado despercebidos do leitor, ou 

se há relação de redundância (RE.) que, se verifica em legendas que dizem apenas o que já se vê na 

fotografia, ou de exclusão (EX.) quando não há harmonia entre a fotografia e a legenda. Portanto foram 

definidas três subcategorias, nomeadamente: Complementaridade (CO), Redundância (RE) e Exclusão 

(EX). 

3.5.Amostra 

Para a presente pesquisa, optou-se pela amostragem probabilística aleatória simples ou casual que 

Teor da legenda Relação foto e texto 

Personagem  Complementaridade  

Lugar Redundância  

Momento  Exclusão  
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segundo Mattar (2001) consiste em selecionar os dados por meio de sorteio não viciado, ou seja, exige-

se aleatoriedade. A escolha desta técnica apoia-se no facto dela permitir que qualquer elemento da 

população tenha prossibilidade de pertencer à amostra. Sua importância decorre do facto de que apenas 

os resultados dessa amostra podem ser generalizados estatisticamente para a população em pesquisa. 

As legendas, para este efeito, foram numeradas em ordem crescente considerando a data da sua 

publicação. Posto isto, foram sorteadas 20 legendas de um universo de 42 legendas para constituírem o 

corpus de analise. 

Portanto, o corpus de análise da presente pesquisa, é formado por 20 legendas fotográficas em matérias 

sobre terrorismo em Cabo Delgado referentes ao período de 1 de Janeiro a 31 de Março de 2024. 

Vale ressaltar que nesse período, foram publicadas no total 78 edições do jornal Notícias, contando 

com as 4 edições indisponíveis no aplicativo. Onde, desse universo, foram obtidas 62 artigos 

jornalísticos sobre o terrorismo em Cabo Delgado, através da leitura página por página das edições. 

Contudo, desse universo, pelo menos 17 peças não apresentam fotografias, consequentemente não 

apresentam legendas, restando assim 42 matérias. Além disso, destas 42 peças oito delas apresentam 

imagens fotográficas sem legenda, sobrando apenas 37 matérias passíveis de análise. Assim sendo foi 

identificada uma população constituída por 42 legendas em 37 matérias devido a existência de peças 

com mais de uma fotografia. 

Importa referir que a escolha do jornal Notícias baseou-se no facto deste ser o mais antigo e com maior 

circulação no país conforme Mboane (2022), em Jornalismo Em Tempos De Guerra: Análise Da 

Cobertura Jornalística Dos Ataques Terroristas Em Cabo Delgado Pelos Diários Notícias E O País (1o 

Trimestre Do Ano 2021). 

Posteriormente a recolha e organização do material de análise, segue-se a analise de conteúdo, método 

que consiste em “desmontar a estrutura e os elementos desse conteúdo para esclarecer suas 

características e extrair sua significação” (Leville e Dione, 1999. p. 214). É nesta etapa em que se 

busca classificar o material em categorias que auxiliam na compreensão do conteúdo. As categorias e 

subcategorias são distribuídas numa tabela. 

A tabela de análise está dividida em duas categorias e subdividida em subcategorias, respectivamente. 

No canto superior esquerdo estão as colunas correspondentes ao número do elemento sorteado 

conforme a amostra, a data da edição, o título e a legenda de cada fotografia. A observação do material 
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é feita em ordem crescente tendo em conta que o universo compreende o primeiro trimestre de 2024. 
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IV. CAPÍTULO 

4. APRESENTAÇÃO & DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1.  Resultados das categorias de análise 

Tabela 1: categorias de análise 

Tabela de categorias de análise 

Tabela 2- Categorias de análise 

  Categorias Teor da legenda Relação entre 

fotografia e 

legenda 

Observaç

ões 

  Subcatego

rias 

Persona

gens 

Lugar Momento C

O 

R

E 

E

X 
 

N

⁰ 

Data de 

publicaç

ão 

Legenda M

e 

Se

m 

Me 

C

o

m 

lo

ca

l 

Se

m 

lo

ca

l  

Co

m 

dat

a 

Se

m 

dat

a 

    

1 1-01-

2024 

Mokgwetsi 

Masisi ao 

entregar 

mantiment

os para a 

festa 

X   X  X  X   

 

 

 

Mokgw

eetsi 

Masisi 

na 

entrega 

de 

mantim

entos 

na 

Cidade 

de 

Pemba 

para a 

festa de 

natal 

e fim de 

ano 

2 22-01-

2024 

Os 

ministro

X   X  X X   Reuniã

o dos 
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s dos 

negócios 

estrangei

ros e 

cooperaç

ão dos 

dois 

países 

são 

pela defesa 

da 

Soberania. 

ministr

os dos 

negóci

os 

estrang

eiros e 

cooper

ação 

em 

Kampal

a, após a 

19º 

Cimeira 

dos 

Chefes de 

Estado e 

Governo 

do 

Movimen

to dos 

países 

Não-

alinahdos 

Movimen

to dos 

países 

Não-

alinahdos 

3 27-01- 

2024 

Foto 3: 

FADM 

continua

m 

empenha

dos no 

combate 

aos 

terrorista

s 

X   X  X X   Para 

este 

caso, 

nem a 

legenda 

nem a 

fotograf

ia se 

aplicam 

à 

matéria, 

na 

medida 

em que 

nenhum 

desses 

element

os 
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relacion

a-se 

com o 

texto da 

notícia. 

Mas 

entre a 

legenda 

e 

fotograf

ia 

(isolado

s da 

peça no 

seu 

todo) 

existe 

uma 

relação 

De 

comple

mentari

dade, 

notand

o-se 

apenas 

a 

ausênci

a da 

descriç

ão da 

image

m. 

4 03-02- 

2024 

Chefe de 

estado 

numa 

conversa 

distraída 

com 

membro

s do 

corpo 

diplomát

ico 

X   X  X  X  Chefe 

de 

estado 

reitera 

apelo ao 

corpo 

diplomá

tico a 

cultivar 

a paz, 

no 

Palácio 

da 
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Ponta 

Vermel

ha por 

ocasião 

do 

Ano 

Novo 

5 03-02- 

2024 

Presiden

te da 

Repúblic

a, à 

direita, 

interagin

do com 

o 

embaixa

dor do 

Egipto 

Mohame

d 

Fragahl 

X   X  X  X  Presid

ente 

da 

Repúb

lica, à 

direita, 

interag

indo 

com o 

embai

xador 

do 

Egipto 

Moha

med 

Fragah

l 

durant

e a 

recepç

ão de 

12 

cartas 

credênc

ias de 

diploma

tas 

acredita

dos no 

país. 

6 09-02- 

2024 

Milhares 

de 

pessoas 

carencia

das 

privadas 

de apoio 

jurídico 

X   X  X   X Milhares 

de 

pessoas 

carenciad

as 

privadas 

de apoio 

jurídico 

em Cabo 
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Delgado. 

A 

fotograf

ia em 

relação 

à 

legenda 

é um 

tanto 

que 

ambígu

a, isto 

porque 

nada na 

fotograf

ia nos 

garante 

que as 

pessoas 

represe

ntadas 

na 

imagem 

são as 

que 

estão 

carenci

adas. 

Quanto 

ao 

moment

o da 

captura 

da 

fotograf

ia ou do 

decorrer 

da 

entrevi

sta o 

texto 

não faz 

mençã

o. O 

que 

deixa 
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em 

aberto 

a 

exclusi

vidade 

da 

fotogra

fia na 

peça 

em 

que 

foi 

usada. 

7 16-02- 

2024 

Insegura

nça está 

a 

compro

meter a 

realizaçã

o de 

investim

entos no 

mercado 

nacional 

 X X   X   X Neste 

caso, 

para 

se 

corrigi

r a 

legend

a teria 

de se 

corrigi

r a 

fotogr

afia 

també

m. 

Porque 

os dois 

exclue

m-se. 

Enqua

nto a 

fotogra

fia 

represe

nta um 

context

o 

diferen

te do 

que se 

fala na 

reporta

gem, a 
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legenda 

afasta-

se do 

que se 

retrata 

na 

image

m 

aproxi

mando- 

se ao 

conteúdo 

do texto 

(reportag

em). 

8 16-02- 

2024 

Major-

General, 

Patrick 

Dube, 

novo 

comanda

nte da 

SAMIM 

X   X  X  X  De 

acordo 

com o 

texto 

não há 

indícios 

de 

quando 

e onde 

o facto 

decorre

u. Ou 

seja, a 

notícia 

não traz 

consigo 

esses 

element

os, que 

tambe

m 

deviam 

estar 

na 

legend

a 

9 17-02- 

2024 

Ataque a 

Chúri 

produziu 

mais 

deslocad

X  X   X X   Ataque 

a Chúri 

produzi

u mais 

desloca
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os dos na 

última 

segund

a- 

feira. 

1

0 

01-03- 

2024 

Parte 

dos 

deslocad

os 

acolhido

s no 

distrito 

de Eráti 

X  X   X  X  Parte 

dos 

desloca

dos 

acolhid

os no 

distrito 

de Eráti 

durante 

a visita 

de 

Luísa 

Meque 

aos 

centros 

de 

acomod

ação. 

1

1 

02-03- 

2024 

Presiden

te 

promete 

negociar 

acesso 

aos 

cursos 

de 

mestrad

o na 

Argélia 

X  X   X X   Preside

nte 

promete

u 

ontem 

renegoc

iar 

acesso 

aos 

cursos 

de 

mestrad

o na 

Argélia 

1

2 

06-03- 

2024 

Luciano 

de 

Castro 

no ato 

de 

entrega 

simbólic

a de 

bens aos 

X  X   X  X  Lucian

o de 

Castro 

entrega 

bens 

aos 

desloca

dosem 

Namap
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deslocad

os em 

Namapa 

a 

durant

e 

evento 

de 

solidari

edade 

promo

vido 

pela 

FRELI

MO 

nesta 

quarta- 

feira. 

1

3 

07-03- 

2024 

FDS 

desdobra

m-se 

com 

vista a 

estancar 

o 

terroris

mo em 

Cabo 

Delgado 

X  X   X   X A 

legend

a em 

causa 

relacio

na-se 

directa

mente 

ao 

texto 

da 

notícia, 

mas 

contrad

iz a 

fotograf

ia, tanto 

que 

esta foi 

usada 

noutra 

matéria 

num 

context

o 

menos 

desloca

do 

compar

ando- 

se à 
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primeir

a peça. 

No 

entanto 

com 

outra 

legenda 

(Ataque 

à 

Chiúre 

produzi

u mais 

desloca

dos). 

1

4 

07-03- 

2024 

Verónica 

Macamo e 

homólogo 

João 

Gomes 

Cravinho 

X   X  X  X  Veró 

nica 

Macam

o e 

homólo

go João 

Gomes 

optimis

tas na 

continu

idades 

da 

Missão 

de 

Treino 

da 

União 

Europe

ia em 

Moça

mbique 

1

5 

08-03- 

2024 

Comanda

nte- 

geral 

garante 

reposição 

da ordem 

no Ibo 

X  X   X   X Confor

me a 

reporta

gem, há 

um 

context

o em 

volta do 

acontec

imento. 

Além 
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disso, 

não se 

verifica 

nem na 

imagem 

nem no 

texto o 

que a 

legenda 

diz. 

Este 

cenário 

deve-se 

ao facto 

de entre 

os 

conteúd

os (a 

fotograf

ia e a 

legenda

) só ter 

a 

presenç

a e 

menção 

do 

Coman

date 

Geral 

como o 

elo. 

Por 

isso, 

pode se 

dizer 

que 

legenda 

aplica-

se à 

image

m, 

entreta

nto 

afasta-

se do 
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que o 

texto 

diz. 

1

6 

12-01- 

2024 

Sede 

distrital 

do Ibo 

 X X   X  X  Sede 

distrita

l do 

Ibo 

após 

mais 

um 

ataque 

Terroris

ta. 

1

7 

15-03- 

2024 

Vítimas 

do 

terrorismo 

beneficia

m-se do 

apoio do 

governo e 

parceiros 

X   X  X   X A 

legend

a em 

causa 

parece 

estar 

desloca

da em 

relação 

à 

fotogra

fia, na 

medida 

em que 

a 

image

m 

¹ 

represen

tada 

retrata  

um 

cenário 

complet

ament e 

diferent

e do 

que é 

descrit

o. 

1

8 

15-03- 

2024 

Feliz 

Silvia, 

porta-voz 

X   X  X  X  Feliz 

Silvia 

defend
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da 

bancada 

da 

FRELIM

O 

eu 

ontem 

reforç

o da 

cooper

ação 

com o 

Ruand

a na 

luta 

contra 

o 

terrori

smo ao 

longo 

da 

sessão 

reserv

ada às 

infor

maçõe

s 

do 

Gover

no. 

1

9 

20-03- 

2024 

O 

espectácu

lo foi 

inicialme

nte 

apresenta

do em 

2020, na 

Universid

ade do 

Cabo 

 X X  X  X   Sulma

gy 

Nuro 

na 

primeir

a 

aprese

ntação 

de 

Ngati 

em 

2020, 

na 

Universi

dade 

de 

Cabo 

2

0 

27-03- 

2024 

Comanda

nte- geral 

promete 

vingança 

X   X  X X   Coman

dante- 

geral 

homena
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pelo 

assassinat

o dos 

colegas 

gea e 

promete 

vinganç

a pelo 

assassin

ato dos 

colegas 

na 

Cidade 

de 

Pemba. 

Quanto 

ao 

moment

o da 

captura 

da 

fotograf

ia ou do 

decorrer 

do 

facto, o 

texto 

nada diz 

sobre 

o 

aspecto

. 
Fonte: Elaborada pela autora (2025) 

Tabela 3: Tabela Resumo de Frequência de categorias de análise 

 Categoria Teor da legenda Relação foto e texto 

 Subcategoria Personagens Lugar Momento CO RE EX 

 Total Com 

atores 

Sem 

atores 

Com Sem Com Sem    

 20 17 3 9 11 1 19 6 9 5 

Fonte: Elaborada pela autora (2025) 

4.2. Subcategoria análise 1: Identificação dos Personagens 
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Ilustração 1: Gráfico de percentagem da identificação dos personagens 

 

 

 

 

 

 

O gráfico acima ilustra que o jornal “Notícias” recorreu à identificação dos personagens 

representados nas imagens em pelo menos 17 artigos, perfazendo uma percentagem de 85 

porcento do universo de matérias sobre o terrorismo em Cabo Delgado, publicadas no período de 

Janeiro a Março de 2024. 

Porém, em três casos, o equivalente a 15 porcento não se fez a identificação dos personagens. 

Ainda que pouco se verifique, a ausência de identificação dos personagens não revela a ausência 

de personagens nas imagens, comprometendo a função informativa da legenda fotográfica, uma 

vez que a identificação de indivíduos é crucial na contextualização do conteúdo representado na 

fotografia. Para Karam (2004), uma legenda eficientemente informativa, além de descrever o que 

está na imagem, contextualiza os elementos visuais representados, atribuindo-lhes, assim, 

significado e, permitindo que o público compreenda o que está sendo retratado na fotografia e 

quem são as pessoas envolvidas. 

As fotografias correspondentes a duas dessas legendas, noemeadamente: “Insegurança esta a 

comprometer a realização de investimentos no mercado nacional” e “Sede distrital do Ibo” 

felizmente não apresentam personagens. Em contrapartida as duas reportagens fazem menção de 

personagens envolvidas, como também trazem uma contextualização do ambiente em que 

decorreu o facto. Isto levanta a questão relacionada ao uso de fotografias como meras ilustrações 

ou material para ocupar espaço somente. Enfim, quanto à terceira legenda, também sem 

personagem identificado, apresenta um personagem na imagem correspondente. 

Sousa (2011) sobre isto defende que essa omissão pode desumanizar os indivíduos representados, 

reduzindo-os a meros objectos visuais. Como também pode refletir a falta de precisão jornalística. 
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Data/momento 
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60% 

Sem data 

com data 

40% 5% 
20% 

0% 
Percentagem 

4.3. Subcategoria de análise 2: Data ou momento 

A informatividade da legenda fotográfica é consideravelmente afectada pela ausência da data ou 

momento do acontecido. Dado este que é importante para se entender o contexto do próprio fato. 

Garcia (1998) refere que assim como uma boa notícia, a boa legenda responde todas as perguntas 

razoáveis do leitor. Ou seja, além de identificar os personagens e descrever o espaço do enredo, a 

legenda deve fornecer informações contextuais que situem o leitor no tempo. 

De todos 20 casos analisados apenas um traz consigo a localização temporal do enredo. Ou seja, 

não se verifica a data em 95 porcento dos dados analisados, conforme ilustra o gráfico: 

Ilustração 2: Subcategoria data 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

Sobre a data do ocorrido ou momento da captura da imagem, Barthes (apud Giacomelli, 2008) 

diz que a legenda de uma fotografia é tradicionalmente neutra e informativa. Traz nome, data, 

local e assunto fotografado. 

A ausência de informações acerca do momento, afecta a função informativa da legenda não 

permitindo a compreensão da ordem dos acontecimentos, de forma breve. 

Jorge Pedro Sousa (2002) reforça que o jornalismo deve ser preciso na organização das 

informações. Sem a data ou momento, o leitor pode ser levado a acreditar que o evento é recente 

ou que está em curso, o que pode distorcer a compreensão dos factos. 
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Local 

55% 

60% 

50% 

40% 

30% 

20% 

10% 

0% 

45% 

Com local 

Sem Local 

Percentagem 

Consequentemente, surge a necessidade de o leitor socorrer-se na narrativa em si, descartando 

dessa forma a legenda da fotografia. 

Isto significa que a ideia de Barthes (1998) de deixar o leitor informado em menos tempo e de 

forma objetiva não se cumpre. 

Tratando-se de uma situação que decorre há anos, a fotografia quanto a legenda podem ser 

aplicados a qualquer matéria anterior e/ou posterior a essa data. Facto este que se notou no 

mesmo período de análise, em que a mesma fotografia foi usada em duas peças distintas, contudo 

com uma legenda diferente: “Ataque à Chiúre produziu mais deslocados”. Importa referenciar 

que a respectiva fotografia não é da autoria do jornal Notícias. 

4.4. Subcategoria análise 3: Local 

Ilustração 3: Subcategoria: local 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

A partir do gráfico acima, pode-se depreender que o local da ocorrência muitas vezes não é 

mencionado. Pelo que, cerca de 60% das legendas não localizam o facto. 

Mais que a metade das legendas não específicou onde os acontecimentos ocorreram. Partindo do 

pressuposto de que tudo acontece nalgum lugar, a ausência desse elemento compromete a eficácia 
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informativa das legendas. Pois, dificulta a compreensão do público sobre a distribuição 

geográfica do facto transmitido. 

Ademais, quando quase a metade das legendas analisadas localiza o facto, revela por parte do 

órgão conhecimento sobre a relevância desse elemento nas legendas fotográficas. 

4.5. Relação foto e legenda 

Ilustração 4: Relação foto e legenda 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

Segundo o gráfico perto da metade dos casos analisados apresentam redundância. Da amostra de 

20 legendas, nove (9) casos são redundantes. Um exemplo concreto pode se ver na edição do dia 

7 março 2024 “Verónica Macamo e João Gomes Cravinho”, onde se fez apenas a identificação 

dos personagens que na foto se encontram. 

O papel da legenda não é descrever a fotografia é exercer o papel de extrapolá-la, fazê-la dizer o 

que não se vê a partir do que se vê segundo Santos (2005). 

Ainda sobre esta subcategoria, Garcia (1999) intervém, referindo que, a não ser em casos de 

cenas muito complexas, é redundante descrever na legenda apenas o que se vê na foto, aquilo que 

a imagem deixa óbvio. Repetindo de forma desnecessária as informações visíveis na imagem 

sem acrescentar elementos contextuais, interpretativos ou novos ao conteúdo visual. Não se usa o 

espaço para isso, mas para fornecer informações que a foto não pode dar. Nesse momento, a 
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legenda deixa de cumprir a sua principal função de complementar a fotografia e agregar valor 

informativo, tornando-se supérflua e pouco útil para o leitor. 

Para Traquina (2005) uma legenda bem elaborada não apenas identifica os elementos da imagem, 

mas também os situa num contexto mais amplo, ajudando o público a compreender a relevância 

da fotografia dentro da no tícia. Quando na legenda apenas encontram-se informações desse 

gênero ela falha na sua função de enriquecer a narrativa e torná-la informativa. Verificando-se a 

importância de construir legendas mais completas, oferecendo novas camadas de significado e 

contexto. 

4.6. Exclusão 

Quando se afirma que não existe coerência entre os recursos (foto e texto) é devido à falta de ligação 

entre eles. “A falta de coerência acontece quando: não há concatenação ou argumentação, não há 

verosimilhança (semelhança com o possível)” (CAMPEDELLI, apud PRADO, 2002). Isso significa que 

ela não complementa a imagem e, portanto, compromete a função informativa da legenda e a 

interpretativa do conjunto imagem-texto. 

Em relação a este aspecto, foram identificados seis casos, constituindo-se no segundo factor que menos 

frequência teve na análise das legendas fotográficas. 

No entanto ela nota-se pela ausência de harmonia entre a foto e a legenda, uma vez que cada uma (foto e 

legenda) retratam cenários diferentes, sendo que não devia assim acontecer. Segundo Lima (1998) isso 

pode acontecer de várias formas, dentre elas , quando se desconsidera o contexto visual, isto é, quando a 

legenda oferece uma descrição que não se relaciona com os detalhes da imagem, criando uma 

desconexão entre o texto e a imagem. 

A falta de relação entre a foto e a legenda e o texto em si descarta a existência de compreensão. Isto 

porque não fará sentido a combinação desses elementos. 

Este aspecto verifica-se observando o texto, também. Ou seja, a informação da foto não se verifica na 

legenda tampouco na notícia. Isto quer dizer que não há ligação entre todos esses elementos. 

Conforme Nelson Traquina (2005) a legenda e a imagem juntas devem formar um discurso coeso e 

complementar, quando ela exclui a imagem, ela rompe essa coesão e compromete o papel informativo 

da legenda fotográfica. 
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Segundo Sousa (2002), a legenda fotográfica é uma extensão da imagem, com a função de 

contextualizá-la e ampliá-la, oferecendo informações que não estão imediatamente claras para o leitor. 

Importa referenciar que estes casos representam 25% da amostra, o que revela um nível de frequência de 

legendas excludentes. Quando o órgão assim procede, além de comprometer significamente a função 

informativa da legenda, enfraquece o valor informativo da fotografia. 

Este cenário não só abre espaço para uma interpretação errada ou incompleta da informação, como 

também abre para o questionamento da veracidade do assunto e consequentemente entra em questão a 

credibilidade que se tem no órgão. 

Considerando que o jornalismo se baseia em transparência e rigor informativo, legendas excludentes 

minam a confiança do leitor em relação ao órgão, porque geram dúvidas sobre o conteúdo da fotografia. 

Ademais, pode se estar a sustentar uma forma de reforço de esteriótipos e desigualidades, na medida em 

que a legenda incompleta inviabiliza grupos sociais como minorias étnicas, comunidades locais. 

Segundo Sontag (2004) as imagens e seus textos de apoio são moldados por intenções culturais e 

ideológicas, podendo manipular a percepção do público.  
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V. CAPÍTULO 

5. CONCLUSÃO  

A presente pesquisa tinha como principal objectivo, analisar a função informativa das legendas nas 

imagens fotográficas sobre terrorismo em Cabo Delgado no jornal „Notícias‟, tendo em vista a 

contribuição no debate acadêmico e produção de bibliografia sobre a elaboração de legendas 

fotográficas considerando a função informativa deste elemento do jornalismo impresso. 

Para o efeito, elaboramos a seguinte pergunta de partida: Em que medida as legendas que 

aparecem nas imagens das fotografias sobre terrorismo em Cabo Delgado cumprem com a 

função informativa no jornal “Notícias” 

Em resposta a esta questão, o trabalho formulou duas hipóteses, nomeadamente: (i) O jornal 

Notícias apresenta legendas fotográficas informativas porque segue as normas de redação 

jornalística e não as usa para legitimar a imagem. (ii) As legendas fotográficas do jornal Notícias 

não cumprem com a função informativa porque não seguem as normas de redação jornalística, 

servindo apenas para legitimar a imagem; 

Respondendo a pergunta de partida, durante o período de análise encontram-se legendas de 

fotografias sem identificação dos personagens. Embora, duas dessas fotografias não representam 

personagens, elas não reflectem o que é dito nem na legenda nem no texto mostrando-se ser um caso 

em que não há harmonia entre estes elementos jornalísticos.  

Ainda na contextualização, o jornal Notícias procurou apresentar informações sobre o local em que 

decorreu o facto ou onde foi capturada a imagem, mas não de forma considerável. A descrição do 

local nas legendas dá a entender que em grande parte dos factos eles não estiveram no local da 

ocorrência tendo recebido as informações por parte de agências de informação. Quanto à data, 

apenas uma legenda traz o ano em que a fotografia foi capturada o que deixa claro que não é actual, 

mas também não foi usada como se fosse. Para além desta, nenhuma outra legenda faz menção de 

quando foi feita a captura da imagem, fazendo a sociedade correr o risco de fazer uma interpretação 

equivocada da informação, isto pela ausência de elementos contextuais acima descritos. 

Kunczik (2001) diz que totdos os princípios profissionais exigem que o jornalista respeite a verdade, 

informe cuidadosa e confiavelmente o público, verificando as fontes das notícias e corrigindo as 
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informações errôneas. Segundo o autor, o jornalista não deve apenas transmitir informações, mas 

também apresentar uma visão ampla e contextualizada dos fatos, uma vez que a maneira como as 

informações são apresentadas influencia directamente a percepção da realidade. 

Quanto à relação entre a fotografia e a legenda, no órgão em análise há predominância de legendas 

redundantes. Isso acontece como reflexo de uma abordagem jornalística em que as legendas são 

usadas para reforçar o sentido da imagem visual e não necessariamente fornecer informações que 

ajudem o leitor a interpretar o contexto da imagem. Fora essa questao, existem as excludentes, o 

que significa que, em alguns casos, as informações contidas nas legendas não têm relação com o 

conteúdo da imagem, gerando distanciamento entre a fotografia e o texto.  

Tratando-se de elementos que devem complementar-se, esse aspecto comporta-se como uma mina 

que em determinado momento pode explodir trazendo consequências maiores que a falta de 

credibilidade. 

Assim, concluiu-se que as legendas fotográficas do jornal Notícias não são informativas na medida 

em que todas elas padecem da ausência de elementos essenciais para a contextualização da 

fotografia, como a data, local e identificação dos personagens que na fotografia aparecem, e também 

da ausência de elementos abstratos tidos como complementares. Enquanto uma pequena parte, 

correspondente a 33%, não apresenta a contextualização da fotografia ou do evento, 77% é o 

somatório das legendas redundantes e excludentes, o que quer dizer que 100% das legendas 

analisadas não cumprem com a sua função informativa. Cumprindo, assim, o segundo objectivo 

específico   

No que se refere aos objectivos, afirma-se o cumprimento do objectivo geral que era de analisar a 

função informativa das legendas nas imagens fotográficas sobre terrorismo em Cabo Delgado, no 

Jornal Notícias. 

Através da apresentação e análise dos dados tornou-se possível o cumprimento do primeiro 

objectivo específico que era de mapear e sistematizar as legendas utilizadas nas fotografias. Que 

possibilitou a validação da segunda hipótese sugerida no início do trabalho segundo a qual, as 

legendas fotográficas do jornal Notícias não cumprem com a função informativa porque não seguem 

as normas de redação jornalística, servindo apenas para legitimar a imagem usada. 
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CONFORME ESTUDOS ANTERIORES, O ÓRGÃO EM ANÁLISE APRESENTA UMA DESCIDA CONSIDERÁVEL 

DE MATÉRIAS SOBRE TERRORISMO EM CABO DELGADO COMPARADO AO ANO DE 2021, EM QUE NO 

MESMO PERÍODO FORAM PUBLICADOS OITENTA E OITO (88) ARTIGOS JORNALÍSTICOS SEGUNDO 

BOANE (2022) O QUE REFLETE UM NÍVEL DE PRIVILÉGIO CONTÍNUO A ESSES ASSUNTOS. 

No que diz respeito à localização dos factos, a maioria das legendas, não menciona essa informação. 

Porém notou-se que o jornal “prefere” inserir essa informação no título e/ou no artigo jornalístico. O 

mesmo acontece com o momento em que o facto ocorreu, forçando o leitor a recorrer ao artigo 

jornalístico para ter essa informação, dificultando a possibilidade do leitor se informar com 

brevidade. 

O facto de pelo menos seis legendas apresentarem elementos complementares (informações que não 

se pode ter só olhando para a foto, termos que justificam o uso de determinadas fotos e não outras), 

evidencia a capacidade do órgão de elaborar legendas que agregam valor e significado às 

fotografias, contribuindo para uma leitura mais rica e contextualizada. 
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ANEXOS 

Legenda: Mokgweetsi Masisi ao entregar mantimentos para a festa. 

 

Legenda: FDS sempre empenhadosem acabar com o terrorrismo. 
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Legenda: Verónica Macamo na reunião dos Não-Alinhados. 

 

Legenda: Os ministros dos negócios Estrangeiros e Cooperaçã dos dois países são pela defesa da soberania. 
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Legenda: FADM continuam empenhados no combate aos terroristas. 
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               Legenda: PR e Comandante-Geral encoraja à FDS a prosseguirem com a pacificação do país. 

 

Legenda: Chefe do Estado numa conversa descontraída com membros do Corpo Diplomático. 
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Legenda: Presidente da Repúlica, à direita, interagindo com o embaixador do Egipto, Mohamed Fragahl. 

 

Legenda: Presidente da República dirigindo-se à nação pelo 3 de Fevereiro. 
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Legenda: Milhares de pessoas carenciadas sem apoio jurídico. 
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Legenda: Parte dos deslocados acolhidos no distrito de Eráti. 

 

Legenda: Presidente promete negociar acesso aos cursos de mestrado na Argélia. 
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Legenda: Muitos concidadãos fugiram de Chiúre devido aos ataques terroristas. 



 
61 

 

 

 

Legenda: Começa onda de regresso à Chiúre. 
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Legenda: Vítimas de terrorismo terão casas. 
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Legenda: FDS desdobram-se com vista a estancar terrorismo em Cabo Delgado. 
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Legenda: Verónica Macamo e homólogo português João Gomes Cravinho. 
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Legenda: Reconstrução sobre revés por causa dos ataques terroristas. 
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Legenda: Luciano de Castro no acto de entrega simbólica de bens aos deslocados em Namapa. 

 

Legenda: Pascoal Ronda no Conselho da Polícia da República de Moçambique. 
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Legenda: Os dois dirigentes entregaraam diversos bens aos deslocados, em Eráti. 
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Legenda: Sede distrital do Ibo. 

 

Legenda: Embaixador Keiji Hamada e ministra Verónica Macamo. 
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Legenda: Pascoal Ronda, ministro do Interior, no Parlamento. 
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Legenda: Vítimas do terrorismo beneficiam-se de apoio do Governo e parceiros. 
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Legenda1: Arnaldo Chalaua, porta-voz da Renamo; 

Legenda2: Elias Impuri, parlamentar do MDM. 



 
72 

 

 

 

Legenda: Feliz Silva, porta-voz da bancada da Frelimo. 
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Legenda: Presidente da República, Filipe Nyusi, nas cerimónias de graduação na ACIPOL. 
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Legenda: Encontro entre Presidentes Filipe Nyusi e Hakainde Hichilema. 
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Legenda: Missão Militar da SADC em Moçambique (SAMIM). 
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Legenda: O espetáculo foi inicialmente apresentado em 2020, na Universidade do Cabo. 
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Legenda: Cidade de Pemba 
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